UNDERSTANDING THE REPORT CARD



The reason for the Report Card?



The Report Card on the following pages is to be used to measure the criminal justice system in your country against a number of U.N. documents.  Before the end of CURE’s International Conference on Criminal Justice, the Report Card will be delivered to the U.N. Delegate for your country.



How to complete the Report Card?



The first important measure is to determine how many of these documents your country has ratified.  We have provided ratification information for each country in the appendix.  Look there to determine which documents have been ratified and fill in the chart with your country’s name and its record.



Next, we have listed a number of statements from various documents that can be used to measure any criminal justice system.  For each measure, there are boxes to indicate whether the criminal justice system in your country is performing satisfactorily or not satisfactorily in relation to that measure.  There are also boxes to indicate whether the situation is getting worse, is stable (or unchanging), or is improving.  Grade your country with an “X” in the appropriate boxes.

There is also a space to enter comments in each case. 



We would urge you to complete as much of the report card as you can before the convention.  If you are not qualified to grade a particular issue, skip that question.  Convention attendees from each country will work together to complete a composite report card. The report card will be delivered to your U.N. Delegate before the end of the conference.



Note that at the end of the report card, we have left a place for you to comment on criminal justice issues that may be important to you, but were not included in this Report Card.



If you are unable to attend the convention



If you are not able to attend the convention, you may still complete a report card.  Send it to National CURE, PO Box 2310, Washington, DC 20013-2310.  We will pass it along to others from your country so that it may be used to create the composite report card.  If there are no delegates from your country in attendance, we will see that it is delivered to your U.N. Delegate by the end of the convention.



If you would like an example



We have asked one of our members to complete a sample Report Card for the United States.  If you would like to see that completed example, click here.

�REPORT CARD 

CURE’S

FIRST INTERNATIONAL CONFERENCE 

ON CRIMINAL JUSTICE





During CURE’s First International Conference on Criminal Justice, we will be reviewing a number of U.N. documents.  Each has some provisions that involve the criminal justice system.  Those documents are listed in the table below.

 

CODE�DOCUMENT��1�International Covenant on Economic, Social and Cultural Rights��2�International Covenant on Civil and Political Rights��3�Optional Protocol to the International Covenant on Civil and Political Rights��4�Second Optional Protocol to the International Covenant on Civil and Political Rights Aiming at the Abolition of the Death Penalty��5�International Convention on the Elimination of All Forms of Racial Discrimination��6�Convention on the Rights of the Child��7�Convention on the Elimination of All Forms of Discrimination Against Women��8�Convention  Against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment��9�Declaration under Article 21 (UN Committee against Torture is recognized to consider inter-state complaints)��10�Declaration under Article 22 (UN Committee against Torture is recognized to consider individual complaints)��



As a first step, please take time to complete the table below.  Enter the name of the country you are representing.  Then enter an “x” for the documents that have been ratified and “n” for the documents that have not been ratified by your country.  See the appendix for a list of countries and which documents they have ratified.  Also indicate the percent of the documents that have been ratified.



COUNTRY�1�2�3�4�5�6�7�8�9�10�%��

�X�X�X�X�X�X�X�X�X�X�100��



Below is a list of issues covered in the U.N. documents.  Please indicate how your country is performing on each issue.  Complete the explanation section to add comments or observations.





I. Correctional Health Care Issues:



A.	§12.2.d of the International Covenant on Economic, Social and Cultural Rights states that States will achieve “The creation of conditions which would assure to all medical service and medical attention in the event of sickness.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x              ��Improving



x�Stable



          �Worsening



x��

Explanation                                                                                                                                    ��As últimas informações disponíveis mostram que entre 1996 e 1998 houve melhorias na estrutura e organização de serviços de saúde prisionais mas que, ao mesmo tempo, as doenças infecto contagiosas aumentaram o número de suas vítimas de forma dramática



A dependência funcional e hierárquica entre os serviços e profissionais de saúde e os serviços e profissionais de segurança resulta na impossibilidade prática de cumprir o juramento de Hipócrates, como provam casos de pessoal de saúde que se desvinculou dos serviços prisionais por isso mesmo – nomeadamente porque acontece que os cuidados e instalações de serviços de saúde são usados como forma de pressão, retaliação ou tortura, estando os profissionais de saúde nas prisões intimidados o suficiente para não falarem sobre tais casos publicamente. 



Casos de alegada negligência médica são também referidos. Como seja os casos em que, à entrada para o castigo em cela disciplinar, por norma legal, os castigados devem ser vistos pelo médico e o seu parecer deve ser respeitado no sentido de avaliar da condição física e psicológica para enfrentar os dias de castigo. Ora muitas vezes é alegado não haver nenhuma observação médica antes do castigo começar a ser aplicado.����





B.	§12 of the Convention on the Elimination of All Forms of Discrimination against Women requires that “States Parties shall ensure to women appropriate services in connection with pregnancy, confinement and the post-natal period, granting free services where necessary, as well as adequate nutrition during pregnancy and lactation.”





Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



      x�Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ��Não temos informações suficientes. As que temos apontam para uma situação satisfatória e estável.����





C. 	§7 of the Covenant on Civil and Political Rights states that “no one shall be subjected without his free consent to medical or scientific experimentation.”





Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                   ��Casos de alegada negligência médica são referidos, por vezes explicitamente indagando se certos comportamentos são parte de alguma experiência. Mas não parece ser esse o caso.����



II. Cruel, Inhuman and Degrading Treatment:



A. 	§7 of the Covenant on Civil and Political Rights states that “No one shall be subjected to torture or to cruel, inhuman or degrading treatment or punishment.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x              ��Improving



�Stable



         �Worsening



x��

Explanation                                                                                                                                   ��Há registos de queixas persistentes ao longo do tempo de casos de tortura, de que é exemplo os espancamentos correctivos, que alguns presos nos confirmam existirem e terem locais próprios para tal actividade, mesmo quando os próprios julgam tais práticas legais ou justificadas como forma limite mas indispensável para manter a autoridade ou simplesmente uma moral convivial. 

Há vários casos de presos que se queixam de serem incentivados e provocados a cometerem actos violentos pelos companheiros e pelos guardas, contra si próprios – o que acontece frequentemente associado à situação de castigo de isolamento, onde por vezes ocorrem suicídios, às vezes antecedidos de negligência grosseira das autoridades -, contra terceiros quando há dívidas – em geral relacionadas com o tráfico de drogas ilícitas -, ou em forma de represália por denúncia formal de actos ilícitos de agentes de autoridade.

Actualmente a situação piorou durante o Verão, no contexto de uma nova política prisional que procura prevenir através da repressão a repetição de actos de protesto organizado dos detidos e que é aproveitada pelos “dominantes” para exercerem – sem receio de punição – as suas actividades de afirmação e confirmação do poder de facto.����



B. 	§10.1 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “All persons deprived of their liberty shall be treated with humanity and with respect for the inherent dignity of the human person.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x              ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                   ����Condições de não investimento desde os anos sessenta até 1996 deixou as prisões portuguesas sem condições de habitabilidade. O excesso de zelo da magistratura judicial na guerra contra a droga fez encher as cadeias, provocando sobrelotação de presos e de gente doente, toxicodependente e com outras doenças.

A actual situação de miséria e indignidade estrutural tem servido de justificação para o incumprimento da lei na vida quotidiana e para a menor eficácia dos serviços de inspecção competentes. De lamentar que o governo português desde 1999 não tenha podido discutir e aprovar uma nova lei prisional conforme já recomendado pelo Provedor de Justiça com carácter de urgência.

A situação dos inimputáveis e dos doentes mentais é ainda mais grave, dada a sua extrema debilidade e dependência no mundo prisional bem como o seu isolamento social����





C. 	§2.1 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall take effective legislative, administrative, judicial or other measures to prevent acts of torture in any territory under its jurisdiction.”



	§16 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall undertake to prevent in any territory under its jurisdiction other acts of cruel, inhuman or degrading treatment or punishment which do not amount to torture... when such acts are committed by or at the instigation of or with the consent of or acquiescence of a public official or other person acting in an official capacity.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x              ��Improving



�Stable



         �Worsening



x��

Explanation                                                                                                                                    ����Apesar da recente lei de descriminalização da posse de droga para consumo próprio, o facto é que a anterior aplicação da lei era feita de tal modo que raros eram os magistrados e políticos que reconheciam haver pessoas detidas por consumo de droga. Assim, das duas uma, ou nada vai mudar com a lei, ou a interpretação dos factos criminosos vai mudar na cabeça dos juizes, o que não é evidente que vá acontecer. 

A nova lei prisional que o Provedor de Justiça recomendou que aprovasse e fizesse valer com urgência em 1999, como instrumento de melhorar as garantias de direitos dos detidos,  ainda não está na agenda política para discussão. 

A propósito da luta de denúncia de injustiças dos presos preventivos, no primeiro semestre de 2001, a Ordem dos Advogados averiguou haver um número muito elevado de presos preventivos que desconhecem sob que acusação estão presos e quem seja o seu defensor jurídico. Noutros casos tais defensores não dão o suporte profissional e moral necessário aos seus constituintes, o que é em geral reconhecido no caso dos advogados oficiosos, mas também acontece em casos de advogados particulares

Recentemente, a luta contra as mafias de imigração de Leste da Europa tem justificado acções punitivas das autoridades já denunciadas, nomeadamente por advogados de defesa, sem que o estado tome qualquer posição de esclarecimento. Noutros pontos do sistema prisional as autoridades são acusadas de organizarem elas próprias casos de “grupos de desestabilizadores” das prisões com fins persecutórios.

A nova vaga securitária nascida com o acto terrorista de 0911 ameaça aprofundar o movimento de olhos vendados do estado e dos partidos políticos face à escalada das práticas ilegais dentro das prisões, sem que nenhum esforço de regulação e de moralização esteja previsto.����



D. 	§4 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall ensure that all acts of torture are offences under its criminal law.  The same shall apply to an attempt to commit torture and to an act by any person which constitutes complicity or participation in torture.”



. 	§5.b of the Convention on the Elimination of All Forms of Racial Discrimination requires, “The right to security of person and protection by the State against violence or bodily harm, whether inflicted by government officials or by any individual group or institution.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



  x            ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Em 1997 Portugal foi o país do Conselho da Europa com taxa de morbidade mais alta entre os prisioneiros, com índices cerca do cinco vezes superior à média. Em 1999 numa só cadeia Pinheiro da Cruz, morreram um número de prisioneiros que foi metade do que ocorreram em todo o sistema prisional da vizinha Espanha.

Têm acontecido mortes em cela disciplinar, apesar de a lei obrigar a um acompanhamento médico e de segurança capaz de o evitar.

Mais recentemente temos verificado haver referências a actos de mobilização de sentimentos xenófobos e racistas, seja contra imigrantes de Leste seja contra africanos.����



E. 	§10 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall ensure that education and information regarding the prohibition against torture are fully included in the training of law enforcement personnel, civil or military, medical personnel, public officials and other persons who may be involved in the custody, interrogation or treatment of any individual subjected to any form of arrest, detention or imprisonment.”



	§11 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall keep under systematic review interrogation rules, instructions, methods and practices as well as arrangements for the custody and treatment of persons subjected to any form of arrest, detention or imprisonment in any territory under its jurisdiction, with a view to preventing any cases of torture.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



  x            ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����A população portuguesa é das menos escolarizadas da Europa, com taxas de analfabetismo significativas. Isso atinge com particular dureza os detidos e também os guardas prisionais. Uma parte significativa da população prisional não pode beneficiar do sistema de formação profissional disponível por não ter escolaridade mínima para poder ter acesso aos cursos.

Acontece que nem sempre está disponível a lei prisional para consulta dos detidos. Pode mesmo acontecer que um pedido de informação ou de acesso a documentos legais seja impedido pelas autoridades prisionais, o que é ilegal.

Não há nenhuma política proactiva de informação de direitos e deveres na vida prisional. 

A formação dos guardas prisionais e de outro pessoal das cadeias sobre direitos humanos e procedimentos práticos para lidar com situações complexas não existe. Ao contrário do que aconteceu com largos sectores da polícia nos anos 1997/99.����



F. 	§13 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall ensure that any individual who alleges he has been subjected to torture in any territory under its jurisdiction has the right to complain to, and have his case promptly and impartially examined by, its competent authorities.  Steps shall be taken to ensure that the complainant and witnesses are protected against all ill-treatment or intimidation as a consequence of his complaint or any evidence given.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x             ��Improving



�Stable



         �Worsening



x��

Explanation                                                                                                                                    ����Os queixosos quase sempre referem a necessidade de se defenderem da perseguição de agentes da autoridade dentro das prisões. Outros queixam-se disso mesmo, de serem perseguidos por insultos, por desobediência, por incómodos provocados em certas autoridades mais “vingativas”. Há notícia de casos em que queixas dirigidas a magistrados chegam ao conhecimento de altos responsáveis prisionais que explicitamente informam o queixoso disso mesmo, como justificação para castigos administrativos. Como temos experiência concreta de perseguições organizadas do interior da cadeia com solidariedade de agentes do Ministério Público.

Os organismos de inspecção dos serviços prisionais não são fiáveis na salvaguarda dos interesses dos queixosos, mas os órgãos de estado exteriores aos serviços prisionais têm, em geral, cumprido com as suas obrigações de sigilo, com excepção dos casos pontuais de magistrados acima citados.

É comum o uso da violência policial na altura da detenção. Não há memória de casos de denúncia bem sucedida, a menos em casos de mortes mais inexplicáveis.

O “direito de protesto” público dos presos foi declarado pelo governo em Fevereiro deste ano, aquando dum crescendo de protestos, mas isso não evitou – pelo contrário potenciou – a actual política repressiva que falámos acima.����



G. 	§14 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall ensure in its legal system that the victim of an act of torture obtains redress and has an enforceable right to fair and adequate compensation, including the means for as full rehabilitation as possible.  In the event of the death of the victim as a result of an act of torture, his dependents shall be entitled to compensation.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Há acusações públicas recorrentes de mortes “estranhas” que são apreciadas por inquéritos policiais mas raramente chegam a julgamento. A confiança popular sobre a fiabilidade destes e de outros procedimentos policiais e de justiça é reconhecidamente baixo.

A crise da justiça, de que a falta de confiança é um dos aspectos, é oficialmente reconhecida mas sem que esteja claro que há vontade política ou institucional para atacar os problemas.����



H. 	§15 of the Convention against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment states that “Each State Party shall ensure that any statement which is established to have been made as a result of torture shall not be invoked as evidence in any proceedings, except against a person accused of torture as evidence that the statement was made.”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



   x      �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����



I.	§37.a of the Convention on the Rights of the Child states that “No child shall be subjected to torture or other cruel, inhuman or degrading treatment or punishment.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



x�Stable



         �Worsening



x��

Explanation                                                                                                                                    ����A identificação dos problemas de haver muitos jovens nas prisões sem separação relativamente aos adultos levou o governo a procurar tomar mais atenção nestes casos, e também a evitar que os jovens fossem encarcerados ou conduzidos a instituições de tutela judicial. Ainda é cedo para verificar os resultados de tais políticas, mas pode-se desde já perceber que dela resultou a institucionalização de procedimentos de internamento mais duros para os menores de 16 anos. Há ainda notícias de que a qualidade da alimentação em certos estabelecimentos de internamento compulsivo de menores de 16 anos é de tal forma má que há quem se queixe de fome por não ser capaz de se alimentar com o tipo de materiais que lhe servem como comida.����NOTA: crianças menores de 12 anos são inimputáveis segundo a lei portuguesa. Entre os 12 e os 16 anos podem ser consideradas como objecto de procedimentos judiciais, sem todavia ser possível aplicar penas de prisão, embora outras penas de tutela educativa, incluindo internamento, possam ser aplicadas.��

III. Correctional Rehabilitation:



A. 	§10.3 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “The penitentiary system shall comprise treatment of prisoners the essential aim of which shall be their reformation and social rehabilitation.” 



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



  x      �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Na história do nosso país a reinserção social fora da cadeia nunca chegou a ser organizada antes de 1974, data da revolução democrática. Depois foi-se procurando chegar às mesmas funcionalidades de trabalho social que noutros países mais evoluídos já havia, mas em condições estruturais de desinvestimento. Isso gerou uma situação de enorme ineficácia e burocratização dos sistema de apoio social, que é contrariada por algumas boas vontades que lutam contra a maré.����

IV. Death Penalty:



A. 	§6.2 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “In countries which have not abolished the death penalty, sentence of death may be imposed only for the most serious crimes in accordance with the law in force at the time of the commission of the crime....  This penalty can only be carried out pursuant to a final judgment rendered by a competent court.”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



  x       �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Não há pena de morte����

B.  	§6.5 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Sentence of death shall not be imposed for crimes committed by persons below eighteen years of age and shall not be carried out on pregnant women.”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Não há pena de morte����

V. Treatment of Children:



A. . 	§10.2.b. of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Accused juvenile persons shall be separated from adults and brought as speedily as possible for adjudication.”



	§10.3 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Juvenile offenders shall be segregated from adults and be accorded treatment appropriate to their age and legal status.”



	§37.c of the Convention on the Rights of the Child states that, “Every child deprived of liberty shall be separated from adults unless it is considered in the child’s best interest not to do so and shall have the right to maintain contact with his or her family through correspondence and visits, save in exceptional circumstances.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����As crianças podem ser presos sem separação dos adultos, pois a situação de sobrelotação torna a política desejável de separação impossível na prática����



B. 	§14.1 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “any judgment rendered in a criminal case... shall be made public except where the interest of juvenile persons otherwise requires...”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Em geral esse cuidado é tido pelas autoridades����



C. 	§14.4 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “In the case of juvenile persons (charged with a criminal offense), the procedure shall be such as will take account of their age and the desirability of promoting their rehabilitation.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Conhecemos casos de injustiça contra jovens (condenações com penas de prisão aplicadas 4 anos depois dos factos terem ocorrido, por casos de gravidade menor, a jovens sem comportamentos condenáveis, sem que os jovens tenham garantidas as condições de defesa judicial, havendo fortes indícios de terem sido actuados mecanismos de favorecimento social – discriminação de classe nuns casos, pressões policiais noutros)����

D.	§2.2 of the Convention on the Rights of the Child states that, “States Parties shall take all appropriate measures to ensure that the child is protected against all forms of discrimination or punishment on the basis of the status, activities, expressed opinions, or beliefs of the child’s parents, legal guardians, or family members.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x              ��Improving



�Stable



  x      �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Ver considerações anteriores����

E.	§12.2 of the Convention on the Rights of the Child states that, “the child shall... be provided the opportunity to be heard in any judicial and administrative proceedings affecting the child, either directly, or through a representative or an appropriate body, in a manner consistent with the procedural rules of national law.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



  x            ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����O acesso à justiça e também à defesa é um dos problemas oficialmente reconhecidos da justiça portuguesa. Isso não é garantido nem para as crianças.����



F.	§37.b of the Convention on the Rights of the Child states that, “No child shall be deprived of his or her liberty unlawfully or arbitrarily.  The arrest, detention or imprisonment of a child shall be in conformity with the law and shall be used only as a measure of last resort and for the shortest appropriate period of time.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x            ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Temos conhecimento de estratagemas policiais que penalizam as crianças por terem provocado a polícia em tempos em que não era imputáveis – por via da idade – e que quando passam a ser imputáveis são lançados em ciladas para os encarcerar. Temos notícias de utilização da inculpação de crianças como forma de certos polícias pressionarem ou se vingarem dos pais ou parentes.����



G.	§40.1 of the Convention on the Rights of the Child states that, “States Parties recognize the right of every child alleged as, accused of, or recognized as having infringed the penal law to be treated in a manner consistent with the promotion of the child’s sense of dignity and worth, which reinforces the child’s respect for the human rights and fundamental freedoms of others and which takes into account the child’s age and the desirability of promoting the child’s reintegration and the child’s assuming a constructive role in society.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x              ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Sem a protecção dos familiares – nomeadamente aqueles que o podem fazer, os das classes média e alta – as instituições não se preocupam com este tipo de desenvolvimento das crianças sob tutela do estado. Pelo contrário, o sentimento dominante é que é preciso puni-las e tanto mais à vontade quanto menos apoios familiares tenha.����



H.	§40.3 of the Convention on the Rights of the Child requires:

The establishment of a minimum age below which children shall be presumed not to have the capacity to infringe the penal law;

Whenever appropriate and desirable, measures for dealing with such children without resorting to judicial proceedings, providing that human rights and legal safeguards are fully respected. 



Satisfactory



�Not Satisfactory



   x             ��Improving



�Stable



        �Worsening



x��

Explanation                                                                                                                                    ����Há pressão política sistemática para reduzir a idade de inimputabilidade para 12 anos e menos, sem preocupações de organizar serviços sociais capazes de evitar situações infantis e juvenis de risco.����



I.	§40.4 of the Convention on the Rights of the Child states that, “A variety of dispositions, such as care, guidance and supervision orders; counselling; probation; foster care; education and vocational training programmes and other alternatives to institutional care shall be available to ensure that children are dealt with in a manner appropriate to their well-being and proportionate both to their circumstances and the offence.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Não há sequer nenhum programa para manter as crianças desescolarizadas em actividades apropriadas. Os professores podem pedir à polícia para ir a casa de um aluno em falta (as escolaridade é obrigatória até ao 9º ano) mas não há registos e encaminhamento destas situações para qualquer tipo de serviço qualificado.����



J.	§37.d of the Convention on the Rights of the Child states that “Every child deprived of liberty shall be treated with humanity and respect for the inherent dignity of the human person, and in a manner which takes into account the needs of persons of his or her age.”





Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



  x       �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����As crianças não têm nenhum tratamento especial, que não seja aquele expontaneamente organizado pelas pessoas encarregadas de com elas lidar, para o melhor e para o pior.����



VI. Protection from Abuse:



A. 	§9.1 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “No one shall be subjected to arbitrary arrest or detention.  No one shall be deprived of liberty except on such grounds and in accordance with such procedure as are established by law.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



     x    �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                     ����Há  alguma contestação às práticas judiciais que encarceram demasiados presos não condenados, cerca de 1/3 da população prisional.����



B. 	§9.2 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Anyone who is arrested shall be informed, at the time of arrest, of the reasons for his arrest and shall be promptly informed of any charges against him.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



  x            ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Além de continuar a haver notícias de brutalidades regulares e institucionalizadas nas esquadras contra quem lá seja colocado, um estudo recente da Ordem dos Advogados concluiu que cerca de metade dos detidos em situação preventiva não sabem sob que acusação estão detidos����



C.  	§9.3 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Anyone arrested or detained on a criminal charge shall be brought promptly before a judge or other officer authorized by law to exercise judicial power and shall be entitled to trial within a reasonable time or to release.  It shall not be the general rule that persons awaiting trial shall be detained in custody, but release may be subject to guarantees to appear for trial, at any other stage of the judicial proceedings, and should occasion arise, for execution of the judgment.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



   x           ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����O tempo médio de prisão preventiva é muito grande porque os tribunais funcionam muito lentamente, não fazem as apreciações legais de nova situação obrigatórias de três em três meses das condições de detenção preventiva, há um tratamento desigual conforme o estatuto social e económico dos detidos. É comum a interpretação inconstitucional do limite de tempo de prisão preventiva de três anos, que pode ser estendida por nX3 anos sendo n o número de processos que cada indivíduo tenha contra si e sendo que os  juízes de combinam por forma a fazer executar sucessivamente e em sequência continua cada um dos períodos.����



D.  	§9.4 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Anyone who is deprived of his liberty by arrest or detention shall be entitled to take proceedings before a court, in order that court may decide without delay on the lawfulness of his detention and order his release if the detention is not lawful.”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



             ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                          ����O juiz ouve o detido na altura em que pode ou não confirmar a sua detenção.����



E.  	§9.5 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Anyone who has been the victim of unlawful arrest or detention shall have an enforceable right to compensation.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



x              ��Improving

x

�Stable



         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Não há prática em Portugal de compensações por má prática da justiça. Mas há uma pressão nesse sentido, incluindo alguma legislação já produzida.����



F.  	§10.2.a of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Accused persons shall, save in exceptional circumstances, be segregated from convicted persons and shall be subject to separate treatment appropriate to their status as unconvicted persons.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



  x            ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����A tentativa de realizar esse “ideal” resulta neste momento de superlotação das cadeias em aglomerar os preventivos em espaços onde não  podem caber, de onde resulta uma situação de alguma segregação mas de pioria das condições de habitabilidade e vivência do que é a situação dos condenados.����



G. 	§11 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “No one shall be imprisoned merely on the ground of inability to fulfill a contractual obligation.”



Satisfactory

x

�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable

x

         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Não há conhecimento de casos desse tipo.����



H. 	§14.2 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Everyone charged with a criminal offence shall have the right to be presumed innocent until proved guilty according to law.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



   x           ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����A polícia ou o ministério público são acusados publicamente de  condicionarem através da comunicação social e da influência junto dos serviços prisionais certas situações, umas particulares e pouco mediáticas, outras de tipo social (caso da acusação de mafias e de crime organizado a grupos de pessoas quando se anuncia publicamente que não há provas suficientes nesse sentido e a magistrada encarregada da instrução do processo o regista formalmente; caso das reiteradas acusações de uso do segredo de justiça para fins políticos por parte dos investigadores)����



I. 	§14.3 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “In the determination of any criminal charge against him, everyone shall be entitled to the following minimum guarantees, in full equality:

To be informed promptly and in detail in a language which he understands of the nature and cause of the charge against him;

To have adequate time and facilities for the preparation of his defence and to communicate with counsel of his own choosing;

To be tried without undue delay;

To be tried in his presence, and to defend himself in person or through legal assistance of his own choosing; to be informed, if he does not have legal assistance, of this right; and to have legal assistance assigned to him, in any case where the interests of justice so require, and without payment by him in any such case if he does not have sufficient means to pay for it;

To examine, or have examined, the witnesses against him and to obtain the attendance and examination of witnesses on his behalf under the same conditions as witnesses against him;

To have the free assistance of an interpreter if he cannot understand or speak the language used in court;

Not to be compelled to testify against himself or to confess guilt.”��

Satisfactory

x

�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable

x

         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Raros são os casos em que queixas surgem a contestar algum destes pontos.����

J. 	§14.5 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Everyone convicted of a crime shall have the right to his conviction and sentence being reviewed by a higher tribunal according to law.”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ������



K. 	§14.6 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, ‘When a person has by a final decision been convicted of a criminal offence and when subsequently his conviction has been reversed or he has been pardoned on the ground that a new or newly discovered fact shows conclusively that there has been a miscarriage of justice, the person who has suffered punishment as a result of such conviction shall be compensated according to law, unless it is proved that the non-disclosure of the unknown fact in time is wholly or partly attributable to him.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



  x       �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Temos a noção de que há muitas decisões judiciais que justificam prisões preventivas  injustificadas, decidindo o tribunal por aplicar uma pena de prisão igual ao tempo já cumprido antes da decisão judicial. Reconhece-se haver nas magistraturas uma cultura de infalibilidade pública, reforçada pelo estatuto de irresponsabilidade completa do juiz nas suas decisões, pela cultura de auto-defesa corporativa do órgão de auto-regulação profissional (O Conselho Superior da Magistratura) e pelo ambiente de tensão ideológica sempre que alguém sem poder institucional decide dar a sua opinião crítica sobre factos judiciais.����



L. 	§14.7 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “No one shall be liable to be tried or punished again for an offence for which he has already been finally convicted or acquitted in accordance with the law and penal procedure of each country.”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



  x       �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ������



M. 	§15 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “No one shall be held guilty of any criminal offence on account of any act or omission which did not constitute a criminal offence, under national or international law, at the time when it was committed.  Nor shall a heavier penalty be imposed than the one that was applicable at the time when the criminal offence was committed.  If, subsequent to the commission of the offence, provision is made by law for the imposition of the lighter penalty , the offender shall benefit thereby.”



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ������



VII. Universal Suffrage:



A. 	§25 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Every citizen shall have the right and the opportunity:

To take part in the conduct of public affairs, directly or though freely chosen representatives;

To vote, and to be elected at genuine periodic elections which shall be universal and equal suffrage...”�



Satisfactory



x�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Prisioneiros podem votar. Porém não são proporcionadas condições para tal, desde a disponibilização de informação, propaganda ou material necessário ao voto, chegando a acontecer que os pedidos dos detidos para garantirem a sua capacidade de votar  são negados.����



VIII. Equal Treatment by the Justice System:



A. 	§14.1 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “All persons shall be equal before the courts and tribunals.  In the determination of any criminal charge against him, everyone shall be entitled to a fair and public hearing by a competent, independent and impartial tribunal established by law.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



x�Stable



             �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Há selecção social nas instruções e nas sentenças judiciais que são inequívocas se usarmos o método estatístico. As oportunidades de defesa foram recentemente alvo da atenção do Governo e da Ordem dos Advogados e espera-se que passe a ser possível uma melhor qualidade do serviço dos advogados oficiosos.����



B. 	§16 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “Everyone shall have the right to recognition everywhere as a person before the law.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



    x          ��Improving



�Stable



   x      �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Tem havido casos esporádicos com populações ciganas atacadas por populares e sem ordem para acentar residência que não permitem inscrever  satisfatório neste item����

C. 	§26 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “All persons are equal before the law and are entitled without any discrimination to the equal protection of the law.  In this respect, the law shall prohibit any discrimination on any ground such as race, colour, sex, language, religion, political or other opinion, national or social origin, property, birth or other status.”



	§5.a of the Convention on the Elimination of All Forms of Racial Discrimination requires, “The right to equal treatment before the tribunals and all other organs administering justice”



	§15 of the Convention on Elimination of All Forms of Discrimination against Women states that, “States Parties shall accord to women equality with men before the law.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



  x       �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Os recursos financeiros, o comportamento cultural, os débeis mentais, os “drogados”, são alguns dos aspectos de incidência de discriminação vigente����



D. 	§2.g of the Convention on Elimination of All Forms of Discrimination against Women calls on States to undertake “To repeal all national penal provisions which constitute discrimination against women.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



 x        �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Há um forte incremento de mulheres presas, muitas por associação aos seus maridos ou familiares, em particular em casos de droga, sem que haja evidencia clara de que a cumplicidade seja mais do que a natural e saudável cumplicidade familiar����



IX. Family Support:



A.	§9.3 of the Convention on the Rights of the Child states that, “States Parties shall respect the right of the child who is separated from one or both parents to maintain personal relations and direct contact with both parents on a regular basis, except if it is contrary to the child’s best interests.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Não tenho informação suficiente����



B.	§9.4 of the Convention on the Rights of the Child states that, “Where (separation of child from parent(s)) results from any action initiated by a State Party, such as the detention, imprisonment, exile, deportation or death (including death arising from any cause while the person is in the custody of the State) of one or both parents or of the child, that State Party shall, upon request, provide the parents, the child or, if appropriate, another member of the family with the essential information concerning the whereabouts of the absent member(s) of the family unless the provision of the information would be detrimental to the well-being of the child.  States Parties shall further ensure that the submission of such a request shall of itself entail no adverse consequences for the person(s) concerned.”



Satisfactory



�Not Satisfactory



              ��Improving



�Stable



         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����Não tenho informação suficiente����



C. 	§17 of the Covenant on Civil and Political Rights states that, “No one shall be subjected to arbitrary or unlawful interference with his privacy, family, home or correspondence...”



Satisfactory



�Not Satisfactory



 x             ��Improving



�Stable



x         �Worsening



��

Explanation                                                                                                                                    ����É comum as autoridades fornecerem informações pessoais (judiciais, de saúde) sobre os detidos durante as visitas de estranhos à prisão, como forma de apresentação da prisão (não do detido). As condições de visita são muitas vezes indignas, embora tenham sido feitos esforços para melhorar a situação em muitas cadeias. Violação de correspondência é possível e não punida. Há casos de chantagem sobre detidos, usando assédio sexual sobre familiares ou os próprios, explorando oportunidades de serviços e dinheiros de presos, com o sem intimidação para evitar a circulação da informação. A violação da correspondência também já serviu para torturar psicologicamente detidos, inclusivamente num caso em que possivelmente terá sido causa próxima de suicídio porque a carta prometida (para esclarecer caso amoroso) não chegou em tempo útil às mãos do destinatário por ter sido retida – sem seu conhecimento – no serviço de inspecção de correspondência da cadeia����

X.  Other Observations:



Explanation                                                                                                                                    ������������������������������������

�APPENDIX



The following table shows the documents ratified (x) and not ratified (n) by each country.  Use this information to complete the first part of the report card for your country.



The documents are coded as follows:��

CODE�DOCUMENT��1�International Covenant on Economic, Social and Cultural Rights��2�International Covenant on Civil and Political Rights��3�Optional Protocol to the International Covenant on Civil and Political Rights��4�Second Optional Protocol to the International Covenant on Civil and Political Rights Aiming at the Abolition of the Death Penalty��5�International Convention on the Elimination of All Forms of Racial Discrimination��6�Convention on the Rights of the Child��7�Convention on the Elimination of All Forms of Discrimination Against Women��8�Convention  Against Torture and Other Cruel, Inhuman or Degrading Treatment or Punishment��9�Declaration under Article 21 (UN Committee against Torture is recognized to consider inter-state complaints)��10�Declaration under Article 21 (UN Committee against Torture is recognized to consider individual complaints)��



COUNTRY�1�2�3�4�5�6�7�8�9�10�%��Afghanistan�x�x�n�n�x�x�n�x�n�n�50%��Albania�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Algeria�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Andorra�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Angola�x�x�x�n�n�x�x�n�n�n�50%��Antigua and Barbuda�n�n�n�n�x�x�x�x�n�n�40%��Argentina�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Armenia�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Australia�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Austria�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Azerbaijan�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Bahamas�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Bahrain�n�n�n�n�x�x�n�x�n�n�30%��Bangladesh�n�n�n�n�x�x�x�x�n�n�40%��Barbados�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Belarus�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Belgium�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Belize�n�x�n�n�n�x�x�x�n�n�40%��Benin�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Bhutan�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Bolivia�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Bosnia and Herzegovina�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Botswana�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Brazil�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Brunei Darussalam�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Bulgaria�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Burkina Faso�n�n�n�n�x�x�x�x�n�n�40%��Burma, see Myanmar�������������Burundi�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Cambodia�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60^��Cameroon�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Canada�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Cape Verde�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Central African Republic�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Chad�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Chile�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��China�n�n�n�n�x�x�x�x�n�n�40%��Colombia�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Comoros�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Congo�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Costa Rica�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Cote d”Ivoire�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Croatia�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Cuba�n�n�n�n�x�x�x�x�n�n�40%��Cyprus�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Czech Republic�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Dem. People’s Republic of Korea�x�x�n�n�n�x�n�n�n�n�30%��Denmark�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Djibouti�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Dominica�x�x�n�n�n�x�x�n�n�n�40%��Dominican Republic�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Ecuador�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Egypt�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��El Salvador�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Equatorial Guinea�x�x�x�n�n�x�x�n�n�n�50%��Eritrea�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Estonia�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Ethiopia�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Fed. States of Micronesia�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Fiji�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Finland�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��France�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Gaborn�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��Gambia�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Georgia�x�x�x�n�n�x�x�x�n�n�60%��Germany�x�x�x�x�x�x�x�x�n�n�80%��Ghana�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Greece�x�n�n�n�x�x�x�x�x�x�70%��Grenada�x�x�n�n�n�x�x�n�n�n�40%��Guatemala�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Guinea�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Guinea-Bissau�x�n�n�n�n�x�x�x�n�n�40%��Guyana�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Haiti�n�x�n�n�x�x�x�n�n�n�40%��Holy See�n�n�n�n�x�x�n�n�n�n�20%��Hondouras�x�n�n�n�n�x�x�x�n�n�40%��Hungary�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Iceland�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��India�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��Indonesia�n�n�n�n�n�x�x�x�n�n�30%��Iran (Islamic Republic of)�x�x�n�n�x�x�n�n�n�n�40%��Iraq�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��Ireland�x�x�x�x�n�x�x�x�x�x�90%��Israel�x�x�n�n�n�x�x�x�n�n�50%��Italy�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Jamaica�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Japan�x�x�n�n�x�x�x�x�x�n�70%��Jordan�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Kazakstan�n�n�n�n�n�x�n�x�n�n�20%��Kenya�x�x�n�n�n�x�x�x�n�n�50%��Kiribati�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Kuwait�x�x�n�n�x�x�n�x�n�n�50%��Krygyzstan�x�x�x�n�n�x�x�x�n�n�60%��Lao People’s Dem. Repubic�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Latvia�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Lebanon�x�x�n�n�x�x�n�x�n�n�50%��Lesotho�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��Liberia�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Libyan Arab Jamahiriya�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Liechtenstein�n�n�n�n�n�x�x�x�x�x�50%��Lithuania�x�x�x�n�n�x�x�x�n�n�60%��Luxembourg�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Madagascar�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Malawi�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Malaysia�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Maldives�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Mali�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Malta�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Marshall Islands�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Muritania�n�n�n�n�x�x�n�n�n�n�20%��Mauritus�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Mexico�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Monaco�n�n�n�n�x�x�n�x�x�x�50%��Mongolia�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Morocco�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Mozambique�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Myanmar�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Namibia�x�x�x�x�x�x�x�x�n�n�80%��Nauru�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Nepal�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Netherlands�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��New Zealand�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Nicaragua�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Niger�x�x�x�n�x�x�n�x�n�n�60%��Nigeria�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��Norway�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Oman�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Pakistan�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Palau�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Panama�x�x�x�x�x�x�x�x�n�n�80%��Papua New Guinea�n�n�n�n�x�x�n�n�n�n�20%��Paraguay�x�x�x�n�n�x�x�x�n�n�60%��Peru�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Philippines�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Poland�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Portugal�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Qatar�n�n�n�n�x�x�n�x�n�n�30%��Repubic of Korea�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Republic of Moldova�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Romania�x�x�x�x�x�x�x�x�n�n�80%��Russian Federation�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Rwanda�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��Saint Kitts and Nevis�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Saint Lucia�n�n�n�n�x�x�x�n�n�n�30%��Saint Vincent and Grenadines�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Samoa�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��San Marino�x�x�x�n�n�x�n�n�n�n�40%��Sao Tome and Pricipe�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Saudi Arabia�n�n�n�n�n�x�n�x�n�n�20%��Senegal�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Seychelles�x�x�x�x�x�x�x�x�n�n�80%��Sierra Leone�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Singapore�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Slovakia�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Slovenia�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Solomon Islands�x�n�n�n�x�x�n�n�n�n�30%��Somalia�x�x�x�n�x�n�n�x�n�n�50%��South Africa�n�n�n�n�n�x�x�x�x�x�50%��Spain�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Sri Lanka�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Sudan�x�x�n�n�x�x�n�n�n�n�40%��Suriname�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Swaziland�n�n�n�n�x�x�n�n�n�n�20%��Sweden�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Switzerland�x�x�x�n�x�n�n�x�x�x�70%��Syrian Arab Republic�x�x�n�n�x�x�n�n�n�n�40%��Tajikistan�n�n�n�n�x�x�x�x�n�n�40%��Thailand�n�x�x�n�n�x�x�n�n�n�40%��The former Yugoslav Republic of Macedonia�x�x�n�x�x�x�x�x�n�n�70%��Togo�x�x�x�n�x�x�x�x�x�x�90%��Tonga�n�n�n�n�x�x�n�n�n�n�20%��Trinidad and Tobago�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Tunisia�x�x�n�n�x�x�x�x�x�x�80%��Turkey�n�n�n�n�n�x�x�x�x�x�50%��Turkmenistan�n�n�n�n�x�x�n�x�n�n�30%��Tuvala�n�n�n�n�n�x�n�n�n�n�10%��Uganda�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Ukraine�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��United Arab Emirates�n�n�n�n�x�x�n�n�n�n�20%��United Kingdom of Great Britain and Northern Ireland�x�x�n�n�x�x�x�x�x�n�70%��United Republic of Tanzania�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��United States of America�n�x�n�n�x�n�n�x�x�n�40%��Uruguay�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Uzekistan�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Vanuatu�n�n�n�n�n�x�x�n�n�n�20%��Venezuela�x�x�x�x�x�x�x�x�x�x�100%��Viet Nam�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��Yemen�x�x�n�n�x�x�x�x�n�n�60%��Yugoslavia�x�x�n�n�x�x�x�x�x�x�80%��Zaire�x�x�x�n�x�x�x�n�n�n�60%��Zambia�x�x�x�n�x�x�x�x�n�n�70%��Zimbabwe�x�x�n�n�x�x�x�n�n�n�50%��
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